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S
ão Paulo — A reinvenção 
de um atleta olímpico de al-
to rendimento não é tão fá-
cil como parece. Aos 36 anos, 

Bruno Giuseppe Fratus tem experiên-
cias recentes para contar ao Correio 

sobre esse processo de transição. No 
mês passado, o medalhista de bronze 
em Tóquio-2020 assumiu o papel de 
mestre de cerimônia do Comitê Olím-
pico do Brasil no lançamento do pro-
grama de patrocínio “COB+LA2028”. 
Engana-se quem esperava vê-lo como 
peixe fora d’água diante do público. 
Fratus dominou o púlpito, interagiu 
com simpatia e ganhou até um ban-
ner customizado de Aquaman para 
sentir-se no habitat natural durante 
o evento para 350 convidados entre 
representantes de empresas, agências, 
parceiros de mídia, atletas e ex-atle-
tas olímpicos. Depois do show à par-
te, Fratus falou com a reportagem so-
bre a “nova profissão” e fez profecias. 
Uma delas sobre a joia Guilherme 
Caribé. Na opinião dele, o baiano de 
Salvador está pronto para brilhar em 
Los Angeles. Emocionado, Fratus ad-
mite a derrota para a dor, que o impe-
de de ficar duas horas em pé.

Como está sendo essa transição 
de carreira: de nadador 
medalhista olímpico a mestre de 
cerimônia do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB)?  

A gente faz de tudo. Mas a parte 
da comunicação também pegou o 
meu coração ultimamente. 

Como tem sido conciliar a rotina 
de atleta com a de apresentador? 

Olha, eu ainda estou descobrin-
do. Eu não tenho muita certeza da 
resposta que eu vou te dar. Ge-
ralmente, alguém me manda um 
script, um roteiro, umas falas. Es-
tou sempre muito preocupado com 
a minha dicção, a minha fonética. 
Tenho que dar uma trabalhada nis-
so. Assim como foi na natação, es-
tou começando de baixinho agora, 
criando e estabelecendo uma car-
reira nesse meio. 

Jornalismo é mais difícil do que 
natação?

Estou tendo dificuldade para fa-
lar em jornalismo. Eu não sou jor-
nalista formado. Eu preciso estu-
dar bastante. É o que eu faço com 
naturalidade. Eu, como atleta, eu 
me divertia tanto dando entrevista, 
ficando na frente da câmera, que, 
enfim, acaba saindo com uma na-
turalidade, com gosto. Como es-
tá sendo esse pós-carreira? Eu não 
sei fazer nada ainda. Nada, p.... ne-
nhuma (risos). 

Dá saudade das competições de 
alta performance quando vê o 
preparativo tão meticuloso do 
COB para os Jogos Olímpicos de 
Los Angeles-2028?

Eu tenho muita saudade de 
competir, de fazer parte, de che-
gar em uma missão, numa delega-
ção dos Jogos do Time Brasil. Tan-
to que eu estar aqui é muita vonta-
de de contribuir com o meu time. 
Continuar fazendo parte da manei-
ra que eu possa. É isso que eu con-
sidero, o time brasileiro. É meu ti-
me, sabe? Eu nasci, eu cresci aqui 
dentro. E eu quero estar sempre 
acrescentando e sendo o melhor 
que eu posso aqui dentro. 

O que mais tem feito além 
da natação e da imersão na 
comunicação?

Tenho praticado boxe. Pe-
go peso para caramba também. 
Eu amo o levantamento olímpi-
co. Pratico. Lógico que não é in-
tensidade de treinamento, mas... 
Sempre tive um gosto por boxe. 
Nunca pude praticar. Agora, eu 
estou desenvolvendo essa paixão 
por boxe maravilhosa, também. É 
um baita esporte. Muito mais difí-
cil do que parece. Parece ser difí-
cil, né? Quando você vai praticar, 
é 10 vezes mais difícil.

A Michelle Lenhardt continua 
enquadrando você nos 
treinamentos? 

Não mais. Hoje em dia, a gente 
é só marido e mulher e está bom o 

suficiente. A época de trabalhar na 
borda da piscina passou.

Você tem planos na natação? 
Hoje, eu sou responsável pelo 

programa de treinamento de mais 
de 150 crianças em um clube no 
sul da Flórida. Chama-se Swim Co-
ral Springs. Treino diretamente 18 
crianças entre 13 e 18 anos de idade.

O que esse projeto significa 
para você?

Encaro como uma responsabi-
lidade. Quase que uma obrigação 
minha como atleta olímpico pas-
sar esse conhecimento todo à fren-
te. Não tenho planos nem quero tra-
balhar em confederação. Não quero 
ser treinador da seleção principal, o 
head coach. Aliás, treinador de nata-
ção de forma geral, no Brasil, é extre-
mamente subvalorizado. É uma clas-
se que muitas vezes tem a voz abafa-
da. Não tem a liberdade de trabalhar 
como poderia. Como gostaria tam-
bém. Então, justamente por conhe-
cer a situação do treinador de nata-
ção do Brasil, infelizmente... E é algo 
que eu falo até com um certo pesar. 

Irreversível?
Para a minha vida, o melhor é 

que eu não me envolva com isso. 

Eu tenho caminhos onde eu pos-
so prosperar de uma maneira mais 
harmoniosa, prazerosa, do que ter 
que ficar batendo de cabeça com 
clube, confederação, politicagem. 
Definitivamente, não é para mim. 

Morar e treinar nos EUA continua 
sendo o atalho do Brasil para a 
medalha olímpica? 

Não necessariamente os Esta-
dos Unidos, mas você vê que todas 
as medalhas que a gente teve recen-
temente são de atletas que treinam 
fora. Se não treinam fora, eles in-
tegram programas altamente indi-
vidualizados e especializados. Até 
mesmo os casos da Ana Marcela e 
do Fernando Scheffer, que conquis-
taram medalhas treinando no terri-
tório brasileiro. Treinavam em pro-
jetos nos quais o programa era fei-
to para eles e todo mundo seguia. A 
gente tem a Fê Costa, que foi para a 
Austrália treinar com o Dean Boxall, 
um dos meus treinadores de nata-
ção preferidos da atualidade. Existe 
uma mentalidade diferente.

O que diferencia os treinos no 
Brasil e no exterior?

O Thiago Pereira já falava há um 
bom tempo que a grande diferença 
é que, no Brasil, você treina para o 

índice. E aí você vê a própria CBDA 
comemorando o índice, a mídia, 
os pré-releases que eles soltam. É 
sempre baseado no índice, nunca 
em ranking mundial ou baseado 
na projeção de resultado para cam-
peonatos, como Mundial e Olim-
píada. A mentalidade aqui dentro 
é muito limitante. 

O Guilherme Caribé é o cara do 
Brasil para Los Angeles-2028? 

O Caribe está pronto para con-
frontar quem ele quiser. Repito: 
quem ele quiser. A hora que aquele 
moleque... Não estou dizendo que 
já não esteja, mas se aquele mole-
que sobe em uma final olímpica fa-
lando que vai ganhar esta m..., ele 
vai ganhar esta m.... Com perdão do 
meu francês, é que eu fico empol-
gado falando sobre o assunto. Se o 
Caribé subir no bloco e falar que vai 
ganhar esta p..., ele ganha. É difícil 
falar que LA-2028 é a Olimpíada de-
le, é difícil cravar que ele vai ganhar 
uma medalha. Mas o Caribé está em 
plenas condições de competir com 
quem quer que seja. Chinês, rome-
no, americano, francês...

O que diferencia o Caribé? 
Ele não deixa nada a desejar para 

ninguém fisicamente, mentalmen-
te, emocionalmente, tecnicamente. 
O moleque tem uma técnica linda. 
Nada de uma maneira... Eu estava 
assistindo às provas dele na seletiva 
do Mundial agora e não achei erro.

Há margem para evolução?
Acho que ele ainda vai ficar 

mais rápido, acho que ele vai na-
dar 46, acho que ele vai nadar 21 
baixo. Havia até uma aposta com 
ele agora na seletiva. Eu desafiei: 
“Bate o meu tempo, e ele não ba-
teu”. Eu faço essas apostas para me 
f... Eu quero que você bata meu 
tempo, vai lá. Então, meu, eu sou 
time Caribé 200%. 

A ginasta Simone Biles 
chamou a atenção para a 
saúde mental em Tóquio-2020 
e quebrou um tabu. Fala-se 

muito sobre isso no esporte 
olímpico e agora no futebol.

Acho legal que está todo mun-
do começando a se dar conta de 
que produtividade vem a um cus-
to. Quando eu falo sobre isso, não 
estou só falando de esporte, estou 
falando de tudo. Por muito tempo, 
a gente usou fadiga e burnout como 
medalha de honra.

Qual são as lições? 
 Quando você estava extrema-

mente ocupado, você não tinha 
tempo para nada, você estava es-
tressado, fadigado, burnoutado, 
aquilo era visto como uma pessoa 
competente, relevante, importan-
te, uma pessoa produtiva. Só que is-
so vem com um custo que, às vezes, 
não vale a pena. A gente vem mui-
to desse caminho, de estar sempre 
conectado, estar sempre a par de 
tudo, estar sempre sabendo tudo, 
estar sempre tendo resposta. Fomo 
(medo de ficar fora) gigantesca. E 
eu acho que essa conversa de saú-
de mental é um aviso para a galera 
desacelerar um pouco e cuidar de 
si, cuidar do ser humano.

Falamos da dor na alma. E 
a dor física?

Acho que você viu eu me esco-
rando ali. Minha coluna não supor-
ta duas horas em pé. Eu estou qua-
se deitando com o pé para cima. Pé, 
coluna, porra, estava doendo tudo 
ali. Se eu fosse máquina, feita de aço 
e parafuso, estava nadando. Troca-
ria peças e vamos embora. A cabe-
ça ainda vai. Eu cheguei num pon-
to na minha carreira, cara, com uma 
mentalidade imbatível. O emocio-
nal ainda, sabe (...). O coração ain-
da ama isso aqui. É só o corpo real-
mente que não aguenta mais seguir. 

Foi uma dor não ter ido aos Jogos 
de Paris-2024? 

Gigante! Mas foi importante 
estar lá, foi importante estar lá 
contribuindo.

* O jornalista viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

ENTREVISTA
BRUNO FRATUS

Medalhista de bronze nos Jogos Olímpicos de Tóquio-2020 projeta sucesso do amigo em Los Angeles-2028.
Ex-atleta fala ao Correio sobre aposentadoria e a transição profissional de nadador a mestre de cerimônia

“Caribé está pronto”
Wander Roberto/COB

Satiro Sodré/CBDA

MARCOS PAULO LIMA

Bortoleto sai em 10º na Bélgica
Em disputa acirrada entre os carros da McLaren pela pole position, 
Lando Norris cravou 1min40s562, levou a melhor no circuito de Spa-
Francorchamps, ontem, e vai liderar o pelotão no GP da Bélgica, hoje, 
às 10h, seguido por Oscar Piastri, Charles Leclerc e Max Verstappen. 
Gabriel Bortoleto evitou a eliminação ainda no Q1, graças a um erro 
de Lewis Hamilton, que teve sua volta rápida apagada. Assim, o 
brasileiro largará em 10º lugar. A Band transmite ao vivo.

“Se Caribé 
(foto) subir no 
bloco e falar 

que vai ganhar, 
ele ganha. É 

difícil falar que 
LA-2028 é a 

Olimpíada dele. 
Mas está em 
condições de 

competir”


